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RESUMO
O presente texto busca tecer uma síntese acerca da visão epistemológica 
de Isabelle Stengers em sua obra “A invenção das ciências modernas (1995)”. 
Além disso, utilizando o tema “A origem dos seres vivos” como ponto de 
análise, busca-se relacionar as ideias da filósofa com o ensino de Biologia 
contextualizado sob a ótica da ruptura paradigmática e da história da ciên-
cia. A pesquisa segue uma abordagem qualitativa, cujos resultados serão 
obtidos através da análise da obra de Isabelle Stengers, além de artigos 
científicos. Em sua obra Stengers interpreta a natureza das ciências de 
forma distinta do que fazem os cientistas - que defendem a superioridade 
da ciência justificada pela objetividade e racionalidade – e também os soci-
ólogos que denunciam a ciência afirmando que ela está intimamente ligada 
a questões sociais como poder e política. Através da crítica ao “princípio da 
simetria” a epistemologia de Stengers pode servir como base para a aná-
lise crítica da prática pedagógica, especialmente tratando da matéria das 
teorias da origem da vida, geralmente apresentadas no ensino de Biologia 
como resultado uma ciência que evolui de forma linear e a-histórica. Com 
isso, se fortalece no ambiente escolar aquilo que é criticado por Stengers no 
ambiente da pesquisa científica: a ideia tradicional de que a ciência produz 
a irreversibilidade da distinção entre o passado obsoleto e o futuro inédito, 
e também de um ideal de verdadeira ciência, que progride de forma cumu-
lativa e sob a possibilidade de consenso.
Palavras-chave: Isabelle Stengers, Epistemologia, Origem da Vida, Ensino de 
Ciências, História e Natureza da Ciência.
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INTRODUÇÃO

Desde seu início, as ciências teórico-experimentais vêm buscando afir-
mar sua especificidade e, muitas vezes, sua superioridade, como forma 
de conhecimento, e no século essa tentativa se deu especialmente por 

meio dos estudos epistemológicos demarcacionistas (PIVA, 2002). Também 
nesse século, diversos filósofos levantaram a discussão acerca da influência 
social sobre a prática científica. Como pioneiro, Thomas Kuhn em sua obra 
“A estrutura das revoluções científicas (1962)”, desencadeou um processo de 
discussões envolvendo relações entre ciência e sociedade, sendo apontado 
como grande fonte de inspiração para os chamados Science studies. Kuhn e 
diversos filósofos após ele, contribuíram na formulação de uma nova con-
cepção de ciência em oposição ao positivismo lógico.

Caminhando nessa direção, nas décadas finais do século XX, sob influ-
ência dos estudos culturais da sociologia da ciência, surgiu uma crítica 
diferenciada visando eliminar a especificidade das ciências teórico-experi-
mentais, denunciando que a atividade científica estaria tão ligada ao poder, 
aos interesses políticos e financeiros, entre outros fatores, como quaisquer 
outras práticas sociais.

Entre os grandes nomes da filosofia e epistemologia da ciência con-
temporânea está Isabelle Stengers, que em meio a esse contexto procurou 
“distanciar-se tanto dos que acreditam, quanto dos que combatem a ideia de 
uma singularidade das ciências teórico-experimentais no interior da velha 
tensão entre saber e poder” (PIVA, 2002, p.163), optando por um caminho 
alternativo à veneração ou à denúncia da ciência.

Na perspectiva do ensino de Biologia e da visão dos docentes sobre o 
trabalho do cientista e a natureza da ciência Gil Pérez et al. (2001, p. 131) 
mencionam que a “visão aproblemática e a-histórica (portanto, dogmática 
e fechada): transmitem-se os conhecimentos já elaborados, sem mostrar 
os problemas que lhe deram origem, qual foi sua evolução, as dificuldades 
encontradas etc.” Nesse sentido, a obra de Stengers, serve como base de 
discussão na busca do ensino de Biologia contextualizado com aspectos 
históricos (culturais, sociais, éticos e políticos), filosóficos e metodológicos 
da ciência, de maneira que a Biologia escolar não consista no ramo repro-
dutivo e transmissor dos conhecimentos produzidos pela Ciência Biológica, 
mas sim, como proposto por Marandino, Selles; Ferreira (2009), que ela 
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possibilite a produção de novos conhecimentos no ambiente escolar, res-
significando o produto e a produção de conhecimentos no âmbito científico.

Diante disso, o presente trabalho busca tecer uma síntese acerca da 
visão epistemológica de Isabelle Stengers em sua obra “A invenção das ciên-
cias modernas (1995)”, bem como relacionar as ideias da filósofa com o ensino 
de Biologia contextualizado sob a ótica da ruptura paradigmática e da histó-
ria da ciência. Para tanto, utilizou-se o tema “A origem dos seres vivos” como 
ponto de análise uma vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (PCNEM) destacam a historicidade e a contextualização da 
formulação das teorias biológicas sobre a origem da vida.

METODOLOGIA

O presente trabalho corresponde a uma pesquisa de abordagem qualita-
tiva, cujos resultados serão obtidos através de pesquisa bibliográfica acerca 
da obra “A invenção das ciências modernas (1995)” de Isabelle Stengers. Tendo 
em vista o escopo do trabalho, cujo objetivo é tecer uma síntese acerca da 
visão epistemológica da filósofa, bem como relacionar suas ideias com o 
ensino de Biologia contextualizado sob a ótica da ruptura paradigmática e 
da história da ciência - durante o levantamento bibliográfico tomou-se como 
base, além da obra original já citada, artigos científicos que tratam os temas 
centrais que embasam a discussão aqui proposta: epistemologia, história, 
natureza da ciência no ensino de Biologia e no ensino das teorias sobre a da 
Origem da Vida. A busca pela bibliografia foi realizada a partir das palavras-
chave definidas na proposta da pesquisa (Isabelle Stengers, Epistemologia, 
Origem da Vida, Ensino de Ciências, História e Natureza da Ciência). A base 
de dados utilizada para o levantamento de dados foi o Google Acadêmico e 
a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e as principais refe-
rências selecionadas para o desenvolvimento da pesquisa foram: Oliveira 
(20t11), Karat; Giraldi (2019), Martins (2009, 2006), Ouverney; Lage (2019), 
Moreira; Massoni (2015) e Piva (2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Isabelle Stengers: breve descrição de sua vida e obra

Isabelle Stengers, belga, nascida na cidade de Bruxelas (1949), é quí-
mica e filósofa contemporânea, e é autora ou co-autora de mais de 25 livros 
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e duzentos artigos sobre filosofia da ciência. Nas décadas de 1970 e 1980, 
trabalhou com o ganhador do Prêmio Nobel Ilya Prigogine, com quem escre-
veu o livro ainda sem versão traduzida para o português Order Out of Chaos: 
Man’s New Dialogue with Nature (“Ordem fora do caos: Novos diálogos do 
homem com a natureza”, tradução livre dos autores).

Seus interesses incluem a teoria do caos, a história da ciência, a popu-
larização das ciências e o status contestado da hipnose como uma forma 
legítima de psicoterapia. Ela é professora de filosofia na Université Libre 
de Bruxelles. Seus livros Power and Invention: Situating Science (1997) e The 
Invention of Modern Science (2000) foram traduzidos para o inglês e publi-
cados pela University of Minnesota Press. Além das obras citadas, podemos 
incluir: A Nova Aliança: a metamorfose da ciência (1979), em coautoria com 
Ilya Prigogine, Brasília, Editora Universidade de Brasilia, 1997, “Quem tem 
medo da ciência? : ciencia e poderes”, São Paulo, Siciliano, 1990, “O coração 
e a razão : a hipnose de Lavoisier a Lacan”, em coautoria com Leon Chertok, 
Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1990, “O Fim das Certezas: tempo, caos e as leis da 
Natureza”, em coautoria com Ilya Prigogine, Editora UNESP, 2011, “No Tempo 
das Catástrofes”, São Paulo, Cosac Naify, Coleção EXIT, 2015.

2. A invenção das ciências modernas e a nova visão de 
antropologia da ciência

Em sua obra A invenção das ciências modernas (2002) Stengers discorre 
tanto sobre as visões da comunidade científica, que defendiam uma ciência 
pura, autônoma baseada em paradigmas, como também acerca das ideias 
de uma nova antropologia da ciência, que questionaria a separação entre 
as ciências e a sociedade e estudaria a ciência como um projeto social, 
segundo a autora “nem mais descolado das preocupações do mundo, nem 
mais universal ou racional do que qualquer outro (STENGERS, 2002, p. 11).

Stengers interpreta a natureza das ciências de forma distinta do que 
fazem os cientistas – que defendem a superioridade da ciência como saber 
legitimado em busca da verdade justificada pela objetividade e racionali-
dade – e também os sociólogos que denunciam a ciência afirmando que ela 
está intimamente ligada a questões sociais como poder e política. A filósofa 
propõe um terceiro viés interpretativo, longe da veneração (típica da comu-
nidade científica) ou da denúncia (comum às críticas sociais) (PIVA, 2004), o 
qual iremos discutir mais detalhadamente nas seções a seguir.
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A epistemologia se refere como ponto de partida os estudos de Hume, 
Locke, Descartes, Kant, entre outros cujas proposições colocam a prática 
científica como objetiva e pertencente ao campo do saber positivo. Porém, 
Stengers elucida o modelo alternativo proposto por Sandra Harding, o qual 
se coloca contra esse continuum metodológico e ontológico que toma as prá-
ticas experimentais como modelo e defende um outro rumo para a ciência, 
no qual a lucidez, a ética e a política norteiam as concepções dos cientistas.

“Hume, Locke, Descartes, Kant” evidentemente nada expli-
cam por si mesmos. A imagem que eles criam, em termos 
filosóficos, de uma conduta científica objetiva dirigindo-se 
a um mundo submetido a suas exigências, não teria qual-
quer pertinência se ela não tivesse encontrado um grande 
número de protagonistas, pouco interessados na filoso-
fia, mas muito interessados nas vantagens da etiqueta de 
cientificidade fornecida pela semelhança com essa imagem 
(STENGERS, 2002, p. 31).

Stengers defende seu ponto de vista ao demonstrar que no interior da 
ciência contemporânea existem práticas que, embora distintas, reivindicam 
para si o mesmo modelo de objetividade que toma as práticas teórico-ex-
perimentais como paradigmas. Ilustra ainda que em nome da ciência e 
objetividade, vários estudos desconsideraram princípios éticos e sociais nas 
suas práticas.

“Em nome da ciência”, incontáveis animais foram viviseccionados, des-
cerebrados, torturados, a fim de produzir dados “objetivos”. “Em nome da 
ciência”, um certo Stanley Milgram assumiu a responsabilidade de “repetir” 
uma experiência já realizada pela história humana e mostrou que se podia 
“em nome da ciência” fabricar torturadores como outros o fizeram “em nome 
do Estado” ou “em nome do bem da espécie humana” (STENGERS, 2002, p. 
32).

Como exemplo de setor em que os limites entre ciência e não-ciência 
são rigorosos e em que se pretende impor ao público, definido como “não 
científico”, os valores da ciência, a autora menciona o conflito entre a medi-
cina oficial (científica) e as medicinas alternativas.

Quando a medicina científica solicita ao público que com-
partilhe de seus valores, pede que resista à tentação de curar 
“pelas más razões” (...) O funcionamento efetivo da medicina, 
definido por uma rede de restrições administrativas, gestio-
nárias, industriais, profissionais, privilegia sistematicamente 
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o investimento pesado, técnico e farmacêutico, pretenso 
vetor do futuro quando o obstáculo estará dominado. O 
médico, que não quer se assemelhar a um charlatão, vive 
com mal-estar a dimensão taumatúrgica de sua atividade. 
O paciente, acusado de irracionalidade, intimado a se curar 
pelas “boas” razões, hesita. Onde, nesse emaranhado de pro-
blemas, de interesses, de constrangimentos, de temores, de 
imagens, está a “objetividade”? (STENGERS, 2002, p. 35).

Stengers levanta a hipótese de que não foram as inovações médicas 
que conferiram o título de ciência à medicina, mas sim a maneira pela qual 
esta diagnosticou e desqualificou o poder do médico charlatão. Com esse 
exemplo, ela ilustra como as estruturas cognitivas privilegiadas pelos cien-
tistas não são pensadas de maneira consciente e crítica, mas pretendem 
impor ao público, dito não científico, que faça causa comum aos interesses 
da racionalidade científica.

Essa nova antropologia ou história social das ciências abordada em “A 
invenção das ciências modernas”, embora tenham adentrado numa porta 
aberta por Kuhn, não comungam do mesmo respeito pela produtividade 
científica manifestado pelo filósofo. Um novo discurso foi construído para 
aqueles que se ocupam em estudar os que fazem a ciência. Esse discurso 
baseia-se no “princípio da simetria”, ao qual os estudiosos da ciência devem 
submeter-se. Esse princípio exige que a ciência não deve ater-se na hipótese 
da racionalidade científica que garante o poder dos paradigmas compe-
tindo entre si, mas sim, considerar os fatores “não-científicos” envolvidos no 
processo.

O “paradigma” garantia a autonomia das comunidades e se 
limitava a interpretar de outro modo aquilo que caracte-
riza tradicionalmente o ideal de uma “verdadeira” ciência, o 
progresso cumulativo, a possibilidade de consenso, a irrever-
sibilidade da distinção entre o passado obsoleto e o futuro 
inédito. O princípio da simetria exige do pesquisador que ele 
permaneça atento a tudo que, também tradicionalmente, e é 
considerado como desvio, defeito com relação e esse ideal: 
as relações de força e os jogos de poder francamente sociais, 
as diferenças de recursos e de prestígio entre laboratórios 
concorrentes, as possibilidades de aliança com interesses 
“impuros”, ideológicos, industriais, estatais, etc. (STENGERS, 
2002, p. 18)

Diante desses fatos, a autora propõe um caminho epistemológico alter-
nativo, de maneira que as ideias até aqui apresentadas possam convergir 



ISBN 978-65-86901-49-8

10.46943/VII.CONEDU.2021.01.067Escola em tempos de conexões
Volume 1

1292

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

numa associação entre a razão científica e a razão política. Sua defesa é de 
que nem a política explica a ciência, como um projeto que aposta no poder, 
nem a ciência transcende à política. Nenhuma pertence ou pode explicar a 
outra. O objetivo de Stengers é fazer funcionar o “princípio da redução” pro-
posto por Bruno Latour, em Jamais fomos modernos (1994), através do qual 
se coloca em advertência palavras como objetividade, realidade, racionali-
dade, verdade, progresso que tendem a explicar reduzindo. Como alternativa, 
adota-se novas palavras do discurso do estudo da natureza das ciências, de 
maneira que a retórica se afaste da tendência de “revelar (a verdade por 
detrás das aparências) ou de denunciar (as aparências que ocultavam a ver-
dade)” (STENGERS, 2002, p. 27).

3. As teorias sobre “A origem da vida” no ensino de 
Biologia

Os livros de biologia geralmente se referem à história da geração espon-
tânea ao tratar sobre a origem da vida. Para isso, incluem uma descrição 
que começa na Antigüidade por meio das ideias de Aristóteles, discorrem 
sobre os experimentos de Van Helmont de produzir ratos a partir de roupas 
sujas misturadas com trigo, referem-se aos experimentos de Redi que mos-
traram que as moscas não são geradas espontaneamente na carne podre, 
descrevem os experimentos de Needham e Spallanzani no século XVIII e 
costumam concluir que com os experimentos de Pasteur no século XIX, ficou 
evidenciado que a geração espontânea não existe.

Nesse breve resumo histórico sobre a Origem da Vida, fez-se um recorte 
sucinto, incompleto e disperso de cerca de dois mil anos de estudos e deba-
tes acerca do tema.

Começando pelas ideias de Aristóteles sobre a geração espontânea, que 
segundo Martins (1990) nada tinham de simples e tolas. Os trabalhos de pes-
quisa de Aristóteles contribuíram para se conhecer a reprodução sexuada de 
vários grupos animais (MARTINS, 2009) e mesmo assim, esse filósofo se des-
tacou por contribuir com a consolidação da geração espontânea (SANTOS, 
2006). Nesse sentido, é importante que se enfatize nas aulas de Biologia 
que no recorte histórico em que se deram as contribuições de Aristóteles 
se conhecia muito bem o processo de reprodução sexual da maioria dos 
animais, e apenas se explicava através da geração espontânea o nascimento 
de seres vivos para os quais não tinham sido identificados os machos, ou 
as fêmeas, ou para os quais não fossem conhecidos os órgãos sexuais e 
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o processo de reprodução (MCCARTNEY, 1920). Ou seja, suas contribuições 
devem ser validadas e consideradas sob as condições sociais, culturais e sob 
os recursos tecnológicos disponíveis em sua época. De maneira semelhante, 
devem ser orientadas as discussões em sala de aula sobre as demais teorias 
apresentadas pela comunidade científica, cada uma à sua época e contexto.

No período da Idade Média, o Cristianismo foi amplamente difun-
dido pela Europa, em detrimento da perda de prestígio da filosofia antiga 
(MARTINS, 1994) e entre os principais filósofos dessa época, destaca-se 
Santo Agostinho, que propôs uma reinterpretação do Gênesis, conduzindo à 
crença cristã de que todos os seres vivos foram criados por um ser superior 
e os registros de sua criação estariam descritos na bíblia caracterizando o 
Criacionismo. Santo Agostinho tratou desse tema em diversas obras que em 
comum possuem uma apologia à fé cristã e aos escritos bíblicos e, segundo 
ele, Deus com seu atributo da Onipotência, criou, do nada, tudo o que há 
(BARROS, 2009). É interessante que o professor ofereça aos seus alunos 
informações sobre como a religião e o poder da igreja podem ter forte influ-
ência no rumo da ciência e que esse controle não se resumiu aos sombrios 
períodos medievais, mas em diversos outros contextos da história da ciência.

Por exemplo, já no século XIX, embora Darwin não houvesse discu-
tido a origem dos primeiros seres vivos da Terra, mas apenas defendido a 
transformação das espécies, praticamente todos os leitores de “Origem das 
Espécies” pensaram que a teoria darwiniana incluía também a idéia de que 
a vida se originou sem nenhuma intervenção divina (Martins, 2009). Nessa 
época, tanto a geração espontânea, como a teoria de Darwin eram vistas 
pela França como filosofias materialistas e anti-religiosa. Ora, como aponta 
Martins (2009), a França nessa época estava dominada pelo regime autoritá-
rio e conservador de Napoleão III, que colocou a igreja Católica no comando 
e na influência da educação elementar e de outros níveis.

No século XVI, a partir do idealismo racionalista de Descartes, ini-
ciou-se a busca por explicações baseadas na observação científica aliada 
ao raciocínio (MARCONI e LAKATOS, 2003). Esse contexto é importante de 
ser destacado nas aulas, pois oferece amparo para uma discussão sobre as 
teorias de origem da vida numa perspectiva científica, tanto da biogênese, 
quanto da abiogênese, não colocando uma como superior ou substituta da 
outra, mas como frutos de experimentos bem fundamentados e amplamente 
debatidos na comunidade científica e acadêmica da época.

Nos séculos seguintes, com o surgimento do microscópio óptico e 
de técnicas mais acuradas de esterilização de amostras, bem como com o 
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desenvolvimento de diferentes áreas da ciência, como a geologia e a astro-
nomia, as experiências e discussões sobre o tema e com a difusão da Teoria 
do Big Bang já no século XX, a teoria da abiogênese passou a ser cada vez 
mais investigada e também questionada.

Martins (2009) em trabalho que discute a geração espontânea e as con-
tribuições de Pasteur considerando o contexto histórico dos acontecimentos 
destacou alguns aspectos da natureza do conhecimento científico, tem se 
que observações e experimentos nem sempre fornecem evidências tão cla-
ras que permitam tomar decisões; um experimento não prova determinada 
hipótese embora possa trazer evidências favoráveis ou contrárias a elas; 
o desacordo é sempre possível e o raciocínio científico não se estabelece 
desassociado das fontes sociais, morais, religiosas e culturais.

4. Ensino do tema “Origem da vida” sob a ótica 
epistemológica de Stengers

Como visto, ao longo da história da Biologia, diferentes concei-
tos e teorias procuraram explicar a origem e diversidade da vida, sendo 
bem conhecidos os debates entre os defensores antagonistas da abiogê-
nese (geração espontânea) e da biogênese. Mas, foi apenas na década de 
1920, por meio da hoje conhecida Hipótese de Oparin-Haldane, Hipótese 
da Evolução Gradual dos Sistemas Químicos ou Hipótese dos Coacervados, 
que as Ciências Biológicas ofereceram uma explicação bem fundamentada 
sobre o surgimento da vida no planeta Terra (ZAIA, 2003, 2004, 2008).

No contexto do Ensino de Ciências Biológicas, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio sugerem que esse tema “deve 
ser tratado historicamente, mostrando que distintos períodos e escolas de 
pensamento abrigaram diferentes ideias sobre o surgimento da vida na 
Terra.” (BRASIL, 1999, p.16). Essa sugestão está em convergência com a filo-
sofia de Stengers, principalmente no que tratam as teorias em Biologia 
como modelos explicativos, construídos em determinados contextos sociais 
e culturais.

[...] não é possível tratar, no Ensino Médio, de todo o conhe-
cimento biológico ou de todo o conhecimento tecnológico a 
ele associado. Mais importante é tratar esses conhecimen-
tos de forma contextualizada, revelando como e por que 
foram produzidos, em que época, apresentando a história da 
Biologia como um movimento não linear e frequentemente 
contraditório. (BRASIL, 1999, p.19)
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Na apresentação do tema estruturador “origem e evolução da vida”, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais+ destacam que:

(...) No desenvolvimento desse tema, ainda, os alunos têm 
oportunidade para perceber a transitoriedade dos conhe-
cimentos científicos, posicionar-se em relação a questões 
polêmicas e dimensionar processos vitais em diferentes 
escalas de tempo, além de se familiarizarem com os meca-
nismos básicos que propiciam a evolução da vida e do ser 
humano em particular. Com isso, podem perceber a singu-
laridade do processo evolutivo em que fatores culturais 
interagem com os biológicos, e as intervenções humanas 
apoiadas pelo desenvolvimento científico e tecnológico 
alteram o curso desse processo. (BRASIL, 2002, p.50)

Tidon e Lewontin (2004) apontam o contraste evidente entre o que é 
preconizado nos documentos oficiais - que propõem que o tema de Origem 
da vida e Evolução das espécies sejam tratados historicamente com o obje-
tivo, entre outros, de se entender as dimensões histórico-filosóficas da 
produção científica – e o espaço dado a esses conteúdos em sala de aula 
e nos livros didáticos. Além disso, embora esses documentos tragam pro-
postas de estratégias para abordagem dos temas em pauta (eg. através de 
debates, estímulo à pesquisa em textos diversos, contemporâneos ou não, 
históricos, lendários e mitológicos), o que se tem  é que na Educação básica, 
o conhecimento científico muitas vezes é considerado como uma verdade 
incontestável, imutável e acima das demais áreas de estudo. Segundo Brito 
et al. (2008) praticamente não se discutem os processos que levaram à for-
mação do saber científico em determinada época e local.

A forma como as teorias que tentaram explicar a origem da vida são 
apresentadas no ensino de Biologia, induz à interpretação de uma ciência 
que evolui de forma linear e a-histórica. Segundo Gil Pérez (2001), uma visão 
deformada muito frequente entre os professores é a de que os conhecimen-
tos científicos crescem de forma linear e cumulativa, sem se preocupar em 
mostrar como eles foram alcançados, de modo a apagar as controvérsias e 
as mudanças complexas nas teorias.

É nessa perspectiva que a epistemologia de Stengers, através de sua 
crítica ao princípio da simetria, pode servir como base para a análise crí-
tica da prática pedagógica, especialmente tratando da matéria da origem 
da vida. O questionamento levantado aqui, é: Por que a Origem da vida é 
apresentada nas escolas como uma série de teorias baseadas na ruptura 
paradigmática, com paradigmas que competem entre si, vencendo o mais 
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forte? Porque o contexto histórico, como as relações de força e os jogos de 
poder, não é apresentado aos estudantes para que eles reflitam, opinem e 
construam suas conclusões e conhecimento?

Para responder a essas questões, será dada como exemplo a controvér-
sia sobre o trabalho de Louis Pasteur, geralmente apresentado como tendo 
provado definitivamente que a geração espontânea não existe.

A história da ciência aponta que o sucesso de Pasteur não se deu uni-
camente pelos seus experimentos, mas também por outros fatores como 
interesses políticos e religiosos. Na França daquela época, de acordo com 
Martins (2009, p. 73), “as ideias de geração espontânea e de origem das 
espécies (considerados como associados) eram consideradas perigosas, pois 
eram vistas como fazendo parte de uma ideologia materialista”. Por sua vez, 
Collins e Pinch (2010, p. 102) relatam que Pasteur esmagou a oposição por 
meio de “manobras políticas”, “pela ridicularização e pelo fato de Pasteur ter 
atraído fazendeiros, cervejeiros e médicos para sua causa”.

Martins (2009) sintetizou de forma brilhante (embora esse não tenha 
sido escopo, sequer objetivo do seu trabalho) a maneira como os estudos de 
Pasteur e de seus opositores sobre a origem da vida, podem ser interpreta-
dos sob a orientação da epistemologia de Stengers.

Pasteur não provou que a geração espontânea não existe. 
(...) A única coisa que Pasteur mostrou é que certos expe-
rimentos que ele fez deram resultados contrários às 
expectativas dos heterogenistas; mas, inversamente, certos 
experimentos feitos pelos heterogenistas deram resulta-
dos contrários às expectativas de Pasteur. Nos dois casos os 
experimentos pareciam muito bem feitos. Não era possível 
concluir nada, a partir deles. Havia um desacordo, mas os 
dois lados tinham bons argumentos e fatos para apresentar. 
Isso é bastante comum na pesquisa científica. As observa-
ções e experimentos nem sempre fornecem evidências tão 
claras que nos permitam tomar decisões sobre o que está 
sendo discutido. No entanto, mesmo quando as evidências 
não são claras, é comum que os cientistas tomem decisões. 
Quando isso ocorre, estão em jogo fatores extra-científicos 
– no caso aqui estudado, houve influências como as cren-
ças políticas, religiosas e filosóficas das pessoas envolvidas. 
Afirmar que houve essas influências não significa dizer que 
a única coisa que interessava eram as crenças de cada lado. 
MARTINS (2009, p. 79)

Os livros didáticos não só costumam afirmar que Pasteur resolveu defi-
nitivamente o problema da origem da vida em 1860, como também não 
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fazem referência à existência de estudos posteriores, incluindo aqueles 
que continuam aceitando a possibilidade da geração espontânea durante o 
século XIX (MARTINS, 2009, 2006). Também não mencionam os fatores extra 
científicos associados ao debate entre Pasteur e seus antagonistas. Farley 
(1978) discute as crenças teológicas, políticas e sociais que influenciaram as 
ideias desses cientistas, aspectos que haviam sido praticamente ignorados 
pelos historiadores e filósofos da ciência até a década de 1970 e que conti-
nuam a ser ignorados pelos professores e cientistas hoje em dia (MARTINS, 
2009, p. 90).

A despeito do que sugere a teoria epistemológica de Isabelle Stengers, 
estudar Biologia (considere-se aqui todo o processo que envolve o ensino e 
aprendizagem dessa matéria) sem abordar relação dialógica entre a natu-
reza da ciência, o contexto histórico-social, impede que os alunos pensem 
de maneira crítica e analítica sobre o que está sendo levantado em sala de 
aula. A construção da ideia da ciência e de seus feitores acaba acontecendo 
de forma dogmática, fictícia, empírica e indutivista.

A descrição histórica sobre a origem da vida como é apresentada nos 
livros didáticos, induzem a ideias tolas e não fundamentadas sobre a geração 
espontânea de maneira que os autores que a defendem são descredibiliza-
dos. Com isso, se fortalece no ambiente escolar aquilo que é criticado por 
Stengers no ambiente da pesquisa científica: a ideia tradicional de que a 
ciência produz a irreversibilidade da distinção entre o passado obsoleto e o 
futuro inédito, e também de um ideal de verdadeira ciência, que progride de 
forma cumulativa e sob a possibilidade de consenso.

Martins (2009) afirma que os livros didáticos ao tentarem apresen-
tar uma história de mais de dois mil anos de extensão selecionam apenas 
alguns episódios dispersos e os tratam de forma superficial, impedindo que 
os estudantes compreendam o que realmente estava acontecendo em cada 
caso.

É inevitável que surjam erros históricos, em descrições desse 
tipo. Por outro lado, toda a concepção epistemológica e 
histórica que está por trás dessas narrativas é equivocada, 
transmitindo uma visão ingênua e errada sobre como a ciên-
cia se desenvolve e como ela é fundamentada (MARTINS, 
2009, p. 83)

Diante da discussão até aqui colocada, há a necessidade de se reorientar 
sob a ótica histórico-científica o método de abordagem do tema Origem da 
Vida, sem excluir tantos outros, no contexto educacional. Essa necessidade 
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é evidenciada em outros trabalhos acerca do tema e algumas proposituras 
merecem destaque.

Alguns autores defendem que é necessário investir na formação inicial 
e continuada dos professores, pois, embora a maioria concorde com a impor-
tância de trabalhar com a história da ciência em sala de aula, muitos têm 
concepções epistemológicas equivocadas (GIL PÉREZ et al., 2001; SCHEID et 
al., 2007; MARTINS, 2015). Conforme apontam as pesquisas de Corrêa et al. 
(2010), uma boa estratégia seria o incentivo, durante a formação docente, 
à leitura de textos originais e artigos científicos que tratem de episódios 
históricos da ciência.

O uso de metodologias ativas baseadas em investigação também 
é apontado como ferramenta que permite ao estudante compreensão do 
método científico e sobre as influências externas, científicas e não-cien-
tíficas podem conduzir as escolhas e caminhos tomados pelos cientistas 
durante suas pesquisas. Para Carvalho (2004), através do método investiga-
tivo, o aluno sai de uma postura passiva e começa a perceber e agir sobre 
o objeto de estudo, relacionando-o com outros acontecimentos, refletindo 
e buscando uma explicação para o resultado de suas ações e interações. 
Diversos trabalhos voltados para a pesquisa no ensino, revelaram que os 
alunos aprendem mais sobre Ciências quando participam de investigações 
científicas (HODSON, 1992, CARVALHO, 2004, NAKANO, 2009, OUVERNEY; 
LAGE, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

•	 Em sua obra A invenção das ciências modernas, Stengers discorre 
tanto sobre as visões da comunidade científica, que defendiam uma 
ciência pura, autônoma baseada em paradigmas, como também 
acerca das ideias de uma nova antropologia da ciência, que ques-
tionaria a separação entre as ciências e a sociedade e estudaria a 
ciência como um projeto social.

•	 Stengers interpreta a natureza das ciências de forma distinta do 
que fazem os cientistas - que defendem a superioridade da ciência 
como saber legitimado em busca da verdade justificada pela obje-
tividade e racionalidade – e também os sociólogos que denunciam 
a ciência afirmando que ela está intimamente ligada a questões 
sociais como poder e política.
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•	 A forma como as teorias que tentaram explicar a origem da vida são 
apresentadas no ensino de Biologia, induz à interpretação de uma 
ciência que evolui de forma linear e a-histórica.

•	 Através da crítica ao “princípio da simetria” a epistemologia de 
Stengers pode servir como base para a análise crítica da prática 
pedagógica, especialmente tratando da matéria das teorias da ori-
gem da vida, geralmente apresentadas no ensino de Biologia como 
resultado uma ciência que evolui de forma linear e a-histórica.

•	 A despeito do que sugere a teoria epistemológica de Isabelle 
Stengers, estudar Biologia (considere-se aqui todo o processo que 
envolve o ensino e aprendizagem dessa matéria) sem abordar 
relação dialógica entre a natureza da ciência, o contexto histórico-
social, impede que os alunos pensem de maneira crítica e analítica 
sobre o que está sendo levantado em sala de aula. A construção 
da ideia da ciência e de seus feitores acaba acontecendo de forma 
dogmática, fictícia, empírica e indutivista.

•	 Com isso, se fortalece no ambiente escolar aquilo que é criticado 
por Stengers no ambiente da pesquisa científica: a ideia tradicio-
nal de que a ciência produz a irreversibilidade da distinção entre 
o passado obsoleto e o futuro inédito, e também de um ideal de 
verdadeira ciência, que progride de forma cumulativa e sob a pos-
sibilidade de consenso.

•	 Diante da discussão até aqui colocada, há a necessidade de se reo-
rientar sob a ótica histórico-científica o método de abordagem 
do tema Origem da Vida, sem excluir tantos outros, no contexto 
educacional.

•	 Investir na formação inicial e continuada dos professores é impor-
tante para evitar concepções epistemológicas equivocadas.

•	 O uso de metodologias ativas baseadas em investigação também é 
apontado como ferramenta que permite ao estudante compreensão 
do método científico e sobre as influências externas, científicas e 
não-científicas podem conduzir as escolhas e caminhos tomados 
pelos cientistas durante suas pesquisas.
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